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O culto das tradições Luso-Brasileiras 
na 


Directoria do Serviço Geográfico do Exército 


Major SEBASTIÃO DA SILVA FURTADO 


da Directoria do Serviço Geográfico 
do Exército Brasileiro 


1. A CARTOGRAFIA LUSO-BRASILEIRA. SUA ORI- 
GEM E EVOLUÇÃO. ORIGEM E FINALIDADE DO 
SERVIÇO GEOGRÁFICO DO EXÉRCITO 


É a Directoria do Serviço Geográfico do Exército a flo- 
ração contemporânea, em terras americanas, da cartografia 
portuguesa, brilhantemente nascida em Sagres com o In- 
fante D. Henrique e transplantada para Santa Cruz no dia 
mesmo do seu descobrimento. 

Em Sagres confluem as correntes cartográficas nasci- 
das na Grécia e em Alexandria, após circundarem o Medi- 
terrâneo, praticadas pelos romanos e seus descendentes, 
dum lado, e pelos árabes do outro, numa peregrinação de 
milénio e meio. Funde-as, então, a genialidade de D. Hen- 
rique, numa cartografia verdadeiramente científica e fun- 
cional, que ele pôs ao serviço de seus planos visionários. 
Era a cartografia com apoio astronómico que surgia. Car- 
tografia e Navegação solidarizam-se, então, num consórcio 
indissolúvel, de que nasceria a gesta épica dos Descobri- 
mentos. Cartografia e Navegação constituem-se, pois, em 
termos do binómio com que o genial Infante rasga hori- 
zontes geográficos novos, descortinadores de meio mundo 
à Humanidade. E Portugal enriquece, a Europa liberta-se 


N. R. — Comunicação apresentada no IV Colóquio Internacio- 
nal de Estudos Luso-Brasileiros, que se realizou na Bahia. 
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de ameaça das hordas turcas, a ecúmena se amplia de um 
hemisfério, as Ciências, as Artes, a Cultura, renascem, flo- 
rescentes... Quê de consequências não resultam para a 
Humanidade da acção prodigiosa desse Príncipe predesti- 
nado! D. Henrique, com o ser um marco, um monumento 
decisivo da história humana, é também o divisor da Carto- 
grafia, encerrando a antiga, manuscrita, mística ou mítica, 
e iniciando a moderna, científica, funcional, e logo impressa, 
como o é, ainda, da Navegação, que antes bordejava no Me- 
diterrâneo e, após si, devassa o Atlântico com o auxílio 
dos astros. 

Associadas, e ao serviço da marinhagem tenaz e arro- 
jada, decifram os mistérios atlânticos, destroem-lhes as len- 
das terríficas, e assenhorando-se dos 
aéreas e marítimas, contraem os cam 
gam a Santa Cruz, no ano de 1500. 

«Da figura do Infante D. Henri 
berto Freyre (')—... é impossível sep 


regimes das correntes 
inhos oceânicos e che- 


que — confirma Gil- 
arar a Escola de Sa- 
mpossível separar os 
unes. A obra do des- 


Sagres é, pois, a introdução 
surgida no próprio dia do seu des 


toral, do Mato Grosso e do S 


dência, para, da separação, surgir a do Brasil 
porém ainda organizada, ori 


tugueses, até meados do século passado. 
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As tentativas imperiais de criar um órgão nacional de 
levantamento sistemático e preciso do nosso território não 
logram, infelizmente, o mesmo êxito obtido pela cartografia 
irmã em Portugal, estabelecida em definitivo a partir de 
1843, através da Comissão de Trabalhos Geodésicos do 
Reino. Só no dealbar da República seriam elas realmente 
concretizadas, tomando corpo definitivo no seio do Exército 
Nacional. O ciclópico esforço de configurar cartogràfica- 
mente o País, tem sido obra predominantemente militar: 
iniciada com os magníficos engenheiros militares do sé- 
culo xvin, discípulos de Manuel Azevedo Fortes — «a alma 
e voz do renascimento cartográfico», em Portugal, assegura 
Jaime Cortesão (2) —, ou saídos das Aulas e Escolas Milita- 
res da Metrópole e do Brasil, como as figuras exponenciais 
de José da Silva Pais, Manuel da Gama Lobo de Almada, 
Ricardo Franco de Almeida Serra, Francisco João Róscio, 
José Fernandes Pinto Alpoim, José Custódio de Sá e Farias, 
e tantos outros; impulsionada pelos administradores mili- 
tares do porte do primeiro, e João Pereira Caldas, Luís Al- 
buquerque de Melo Pereira e Cáceres, Gomes Freire de 
Andrada, e outros mais; prosseguida pelos engenheiros mi- 
litares imperiais da altitude de Conrado Jacó de Niemeyer, 
Pedro de Alcântara de Niemeyer Bellegarde, Francisco José 
de Sousa Soares de Andréa, Rufino Enéas G. Galvão, Hen- 
rique de Beaurepaire Rohan, e muitos mais; e, implantada 
definitivamente com a corporificação de órgãos nacionais, 
criados e organizados por engenheiros militares republica- 
nos da grandeza de Feliciano Mendes de Moraes, Alberto 
Cardoso de Aguiar, Augusto Tasso Fragoso, Alfredo Malan 
D'Angrogne, Alfredo Vidal, Alípio Di Primio, Cândido Ma- 
riano da Silva Rondon, e muitos mais. 

As tentativas do 2.º Império de coordenar e corporificar 
as actividades cartográficas brasileiras em órgãos capazes 
de realizar a grande tarefa de modo uniforme e sistemático, 
deixa, contudo, entrever, através das denominações e da 
terminologia técnica aceites, marcada influência lusitana, 
Para exemplificar, o mais promissor desses órgãos imperiais 
surge aqui com o nome de Comissão da Carta Geral do Im- 
pério, reflexo terminológico, sem dúvida, da Carta Geral 
do Reino. Herda-o a Comissão da Carta Geral da Repú- 
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scam a e arie a o 
blica, nascida, em 1903, como Comissão da Carta Geral do 
Brazil. s , 
Criada a Secção Esteriofotogramétrica do Estado Maior 
do Exército, graças a Alfredo Vidal e Alípio Di Primio, logo 
após foi ela ampliada, evoluindo para a criação do Serviço 
Geográfico Militar, a 19 de Novembro de 1917. Poucos anos, 
depois, reune-se-lhe a Comissão da Carta Geral da Repú- 


blica, resultando da fusão o actual Serviço Geográfico do 
Exército. 


2. O SERVIÇO GEOGRÁFICO DO EXÉRCITO E A RES- 


TAURAÇÃO DOS MONUMENTOS HISTÓRICOS DA 
SUA SEDE 


Incumbido de levantar e 
tura» do imenso território bra 
simbólica e convencionalment 
o Serviço Geográfico, afortunadamente, apareceu no pró- 
prio Dia da Bandeira — o símbolo máximo da Pátria. 

Muitos maiores, entretanto, são os liames do Serviço 
Geográfico com o simbolismo pátrio. 

Dois monumentos históricos nacionais, representativos 
das forças materiais e espirituais que vêm plasmando e con- 
figurando a nossa formação histórica e cultural, servem-lhe 
de sede: um, o antigo Palácio da Conceição, a simbolizar a 
Cruz, a mesma Cruz que os portugueses para cá trouxeram 
em seus corações e no pano enfunado das «caravelas de 
Cristo», e implantaram espiritual e materialmente em Porto 
Seguro; o outro, a vetusta Fortaleza de Nossa Senhora da 
Conceição, sob o orago predilecto de Portugal, a representar 
a Espada, o poder temporal, que vela pelos valores cristãos 
da nossa formação. Um, o primeiro, nascido, em 1634, como 
ermida, elevada depois a hospício ou convento capuchinho 
francês, transforma-se, em 1702, em residência episcopal do 
Rio de Janeiro; o outro, teve sua construção iniciada em 
1713. 

A herança histórica contribue poderosamente para for- 
mar a consciência solidária, e com esta se acende o civismo, 
lembra o sociólogo Luís Recasens Siches (°). É a consciên- 


«compassar a universal pin- 
sileiro, isto é, de lhe delinear 
e a imagem física e humana, 
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cia de um passado comum — acrescenta —, importante 
factor na formação nacional e elemento plasmador do senti- 
mento nacional. Para nós, pois, importa fundamentalmente 
a defesa da nossa herança de cultura e civilização. 

Órgão de uma instituição militar — o Exército —, em 
que o culto cívico é diuturnamente praticado, o Serviço Geo- 
gráfico considera a extraordinária importância dos do- 
cumentos históricos e artísticos — registro das épocas vivi- 
das e fontes de pesquisas — e a inalienável necessidade de 
os preservar e defender como património nacional. 

As gerações que se revezam com o andar do tempo num 
mesmo território deixam vestígios — ostensivos uns, vela- 
dos outros — de sua passagem pela Vida. Marcam-nos, como 
nenhum outro, os monumentos materiais — legado histórico 
e mensagem em pedra das que se foram às que surgem. 
«Velhos campeões das idades, de pé, no campo de batalha 
dos séculos» — na expressão de Chateaubriand —, cheios 
de imponência e de glória, estratificando épocas pretéritas, 
documentam a história do Homem. 

Conservá-los carinhosamente é obra de Civilização e 
cultura, de inteligência e patriotismo. O grau de civilização 
e cultura de um povo pode ser, mesmo, avaliado pelo ca- 
rinho e protecção que ele lhes dá. 

Cônscio, pois, desta necessidade e da sua alta missão, 
compenetrado ainda da transcendência do simbolismo que 
afortunada e providencialmente informa sua existência e 
actuação, cuidou 0 Serviço Geográfico de restaurar os dois 
grandes monumentos que lhe servem de sede. E fê-lo com 
zelo exemplar, superiormente assistido pela Directoria do 
Património Histórico e Artístico Nacional, que os tombara, 

O Serviço Geográfico, salvou, assim, para as gerações 
presentes e porvindouras, monumentos históricos valiosíssi- 
mos, que, hoje, alvinitentes, no seio da paisagem arquite- 
tónica e urbana moderna do centro do Riode Janeiro, gritam 
a beleza e a glória do barroco colonial restaurado, denun- 
ciador da inconfundível influência cultural portuguesa, que 
neles se estratificou. Das tristes ruínas em que jaziam, al- 
bergues duma favela em gestação, transformou-os o Ser- 
viço Geográfico num dos mais belos e harmoniosos conjun- 
tos arquitetónicos do Rio de Janeiro, agora animado pelas 
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vibrações cívicas, técnicas e culturais de um dos mais im- 
portantes órgãos do Exército. 

Voltaram eles, assim, a assinalar a presença de Portu- 
gal no Brasil, e o selo específico do seu peculiar estilo cul- 
tural. São, agora, como antes, documentos que revelam o 
modo de viver de um povo — o lusíada —, seu modo de 
pensar, sua moral, sua religião, sua visão política. 


3. O CULTO DAS TRADIÇÕES LUSO-BRASILEIRAS 
NO SERVIÇO GEOGRAFICO. PRINCIPAIS REALI- 
ZAÇÕES 


Cartografando regiões em que, a cada passo se paten- 
teiam os vestígios do povoamento português, seja nas edifi- 
cações, seja na forma e no significado profundo dos nomes 
geográficos que balizam o nosso território, o Serviço Geo- 
gráfico defronta-se permanentemente com as manifestações 


da cultura lusitana, omnipresentes em todo o espaço bra- 
sileiro. 


Cultor das nossas mais caras tradições, por dever de 


civismo, ele o é igualmente por inabalável convicção, pois 
que sente em toda a plenitude e intensidade as virtuo 
des da raça e sua civilização crista, 
dade imperiosa de lhes defender a 


sida- 
e reconhece a necessi- 
integridade e sobrevi- 


Programa do futuro da 
sitanidade. 

ráfico militar brasideiro, 
o âmbito do seu campo de 


onhec buição que nos podem dar as 
demais étnias presentes no País. 


O que importa funda 
berto Freyre (*), a afirmaçã 


+ Conservada a lín 


Bua portuguesa 
como instrumento nacional único de intere 


omunicação ver- 
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bal entre os brasileiros de todas as regiões e de todas as pro- 
cedências, não só por sentimento de tradição como por ne- 
cessidade prática de articulação das mesmas regiões em 
nação...» 

Assim, preocupa-se o Serviço Geográfico, com a pureza 
razoável da língua, defendendo-a das neologias técnicas inú- 
teis e desnecessárias, luta contra a corrupção dos nomes 
geográficos, enriquece sua Biblioteca com obras de Antro- 
pologia, Sociologia, História, Cartografia, etc., notadamente 
brasilianas e lusitanas. 

São ainda conferências, 
colaboração de intelectuais 
roso Lima. 


que realiza ou patrocina com a 
da estatura de Alceu de Amo- 


3.1. Exposição Cartográfica no XVIII Congresso Interna- 


cional de Geografia. Publicações 


Entre muitas realizações culturais, que a propósito tem 
promovido ou patrocinado, destacam-se as seguintes: 


— Mostra cartográfica na Exposição anexa ao vxm 
Congresso Internacional de Geografia, celebrado no 
Rio de Janeiro, de 9 a 18 de Agosto de 1956. Nela 
apresentou, em ordem cronológica, a evolução da 
cartografia luso-brasileira e da representação carto- 
gráfica do Brasil, através das peças mais expressivas 
e representativas de cada época ou período. Para 
isto, expôs muitas cartas setecentistas portuguesas, 
todas manuscritas, salientando-se a «Carta Geográ- 
fica de Projeção Espherica Orthogonal da Nova Lu- 
sitania ou America Portugueza e Estado do Brazil», 
executada em 1790 pelo Cap. de Fragata astrónomo 
António Pires da Silva Pontes Leme — o primeiro 
Governador da Capitania do Espírito Santo. É, sem 
favor, o maior documento cartográfico português da- 
quele século. Foram ainda exibidas outras peças 
importantíssimas, como o «Mapa dos Confins do 
Brazil com as terras da Coroa da Espanha na Amé- 
rica Meridional» — o Mapa das Cortes, instrumento 
do Tratado de Madrid —, vários mapas do Capitão- 
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“General Luís de Albuquerque de Melo Pereira e 
Cáceres e de Ricardo Franco de Almeida Serra, O 
«Prospecto da Vila da Vitoria Capital da Capitania 
do Espírito Santo...», de 1767, da autoria do Enge- 
nheiro Lente da Aula Régia das Fortificações da 
Bahia — Cap. Jozé Antonio Caldas, feito por ordem 
do Conde de Azambuja, e os mapas, originais, do 
acampamento de Gomes Freire de Andrada, chefe 


da comissão portuguesa demarcadora do Tratado de 
Madrid, e muitas mais. 


O Serviço Geográfico preparou um. catálogo das cartas 
e publicações apresentadas na dita mostra, Nesta publica- 


~ 


3.2. Estudo das Cartas Históricas da Mapoteca da Di- 
rectoria do Serviço Geográfico 


Contando com o est 
gráfico, desenvolvemos 
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3.3. Galeria da Mapoteca da Directoria do Serviço Geo- 
gráfico. Finalidade e significação 


Para materializar mais significativamente o estudo 
dessa evolução cartográfica, organizamos no recinto da 
Mapoteca a sua anexa Sala de Conferências uma galeria de 
vultos eminentes da Cartografia, notadamente da luso-bra- 
sileira, e de mapas e cartas resultantes da acção desses 
homens e representativas dos distintos períodos dessa ca- 
minhada histórica. Disposta cronolôgicamente, espelha ela, 
ademais, o rico património de cartas antigas — manus- 
critas — e modernas — impressas — desta Mapoteca. 

A galeria inicia-se com o Infante D. Henrique e Pedro 
Nunes — as figuras máximas da ciência portuguesa quatro- 
centista e quinhentista ligadas à Cartografia — e com as 
cartas da costa do Brasil, traçadas por Fernão Vaz Dourado 
e João Teixeira Albernás — «Provincia de Santa Cruz a 
que vulgarmente chamão Brazily —, espécimes típico da 
carta de marear portuguesa dos séculos XV, XVI € XVII. 
Prossegue ela, no século xvin, com Manuel de Azevedo 
Fortes e Alexandre de Gusmão, iniciador da cartografia 
portuguesa com apoio geodésico, no começo do século, e 
mestre dos engenheiros militares de Portugal, o primeiro, 
e responsável pela vinda ao Brasil da Missão — a primeira 
vinda às Américas — dos Padres Matemáticos e pelo famoso 
Mapa das Cortes, e segundo. Correspondem-lhes, na galeria, 
a «Planta da Fortaleza de N. S. da Conceição, na Cidade do 
Rio de Janeiro», levantada em 1730 pelo P* Diogo Soares 
S. J., «O Grande Rio da Prata na América Portuguesa, e 
Austral», levantada em 1731 por este mesmo astrónomo e 
geógrafo real no Estado do Brasil, e o Mapa das Cortes. 

Como representantes do período da cartografia demar- 
catória dos Tratados de Madrid e S. Ildefonso, no mesmo 
século, figuram o ilustre Gomes Freire de Andrada, Gover- 
nador e Capitão-General de Minas Gerais e do Rio de Ja- 
neiro e Primeiro Comissário Português na demarcação do 
Tratado de Madrid, e quem mandou executar importan- 
tíssimos trabalhos cartográficos, como a perspectiva («Pros- 
pecto...») da cidade do Rio de Janeiro, as plantas do acam- 
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pamento do Passo do Rio Jacuí, e outros; e o não menos 
ilustre Luís de Albuquerque de Melo Pereira e Cáceres 
mit extraordinário Governador e Capitão-General de Matto 
Grosso e Guiabá e fidalgo da Casa da Ínsua. 

Correspondem-lhes, respectivamente, o «Mappa que 
contem o Pais conhecido da Colonia athé as Missões, e o 
caminho q. fizerão as duas Armadas de S. Magde. Fidellm.* 
e Catholica», e a «Carta Hidrografica da confluência dos 
dois Rios, Mamoré e Madeira»... e o «Plano de Villa Bella 
da Santissima Trindade Capital da Capitania de Matto 
Grosso. Levantado no anno de 1789 aos 37 da sua fundação 
que foi em 1752 pelo 1.º Governador e Capitão-General 
D. Antonio Rolim de Moura depois Conde de Azambuja 
e 18 do Governo do 4." Gov.º e Capm. General Luiz de Albu- 
querque de Mello Pereira e Cáceres». 

Segue-se-lhes, no início do século XIX, quando se bi- 
furca a cartografia luso-brasileira, para dar origem, autó- 
noma, à do Brasil, o retrato do Príncipe Regente, a quem 
se deve a criação, em 1808, do Real Arquivo Militar — esta- 
belecimento que tinha também o dever de efectuar levanta- 
mentos e de produzir cartas — e da Impressão Régia. Da 
acção combinada desses dois órgãos, surge, impressa já em 
1812, mas levantada em 1808, a «Planta da Cidade de São 
Sebastião do Rio de Janeiro», por isso justamente escolhida 
para corresponder à figura do grande príncipe. 

A galeria continua, após, com os grandes cartógrafos 
imperiais e republicanos e os mapas oriundos da sua acção, 
para culminar com a carta moderna do Serviço Geográfico 
do Exército, depois de se deter na introdução da Estereo- 
fotogrametria terrestre e aérea no Brasil por esta repartição 
militar. 

Lugar especial da galeria foi reservado à contribuição 
universal para o progresso científico e artístico da cartogra- 
fia. Representam-na Ptolomeu, Mercátor, Ortélio, Galileo, 
Juan Domingo Cassini e Gauss, e os seguintes trabalhos: 
reconstituição do mapa de Ptolomeu — início da cartografia 
científica; Orbis Typus Universalis Tabula, de Marini — 
cartografia medieval veneziana; «Accuratissima Brasiliae 
Tabula», de Henricus Hondius — cartografia dos Países 
Baixos dos séculos xv e xvir; Mapa do solo do Observatório 
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de Paris — traçado por J. D. Cassini à base das longitudes 
determinadas pela Academia das Ciências de Paris, e que 
representa a reforma da Cartografia; «Carte de France» 
e triangulação da França, de César François Cassini e 
Picard — início da Cartografia com apoio geodésico; pro- 
jecção cilíndrica — representando as projecções de Gauss 
ou U. T. M. e de Mercátor. 

É patrono da Mapoteca o Barão do Rio Branco, figura 
imensa de geógrafo e cartólogo. Da Sala de Conferências 
é o Gen. Augusto Tasso Fragoso, brilhante geodesista, 
introdutor de diversos métodos técnicos no País e autor do 
lançamento e medição da cadeia de triângulos do paralelo 
30º, entre Porto Alegre e Cachoeira do Sul, no Estado do 
Rio Grande do Sul. 


3.4. O «Catálogo das Cartas Históricas da Mapoteca da 
Directoria do Serviço Geográfico» 


Conservando e restaurando com carinho as inavaliá- 
veis cartas antigas manuscritas da lavra portuguesa, que 
constituem riquíssimo património, cuja guarda e preser- 
vação lhes confiou a Nação, o Serviço Geográfico tudo tem 
envidado para ser digno de tão elevada delegação. 

Para isto, não tem poupado esforços para protegê-las 
e pô-las ao serviço da Cultura. Preparou para este efeito 
o «Catálogo das Cartas Históricas da Mapoteca da Directo- 
ria do Serviço Geográfico do Exército», organizado em 1952, 
por ocasião da Primeira Exposição Geral do Exército. 


3.5. Comemoração do Sesquicentenário da Morte de Ri- 
cardo Franco de Almeida Serra. Exposição Cartográ- 
fica e Publicações Alusivas 


Essas iniciativas todas entrosam-se com realizações e 
estudos diversos, concernentes à actuação e produção car- 
tográfica dos... mais destacados engenheiros militares do 
passado, objectivando, com isto, exalçar-lhes a obra e os 
méritos, e torná-los conhecidos do público. 

Em sintonia com esta salutar orientação, o Serviço 
Geográfico promoveu, no mês de Janeiro do corrente ano, 
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significativas homenagens a Ricardo Franco de Almeida 
Serra, por ocasião da passagem do sesquicentenário da sua 
morte, realizando uma exposição cartográfica comemora- 
tiva, em que se focou a personalidade, a vida e a obra desse 
excepcional engenheiro militar, autêntico herói da Comu- 
nidade Luso-Brasileira. Ressaltou-se ainda nessa exposição 
a extraordinária obra cartográfica de seus chefes 


+ governa- 
dores e capitães-generais do Mato Grosso, e a de seus com- 
panheiros, engenheiro militar Joaquim José 


al Corpo de Engenheiros, 
de Coimbra», imprimiu-se 


às comemorações, 


Estudo semelhante ao que se fez de Ricardo Franco 
vem sendo feito da Personalidade e a obra dos mais desta- 
cados engenheiros cartógrafos coloniais, imperiais e repu- 


belecer as conexões 


4. RELAÇÕES E IN 


TERCÂMBIO COM ENTID 
PORTUGUESAS agi 
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boa vontade do Ex."o Sr. Cel. Alfredo Pereira da Conceição, 
D. D. Adido Militar, Naval e Aeronáutico à Embaixada de 


Portugal no Rio de Janeiro. 


5. PELA DEFESA DA CULTURA LUSO-BRASILEIRA 


É a consciência do passado comum e do que representa 
ela para o futuro e a unidade nacionais que vem determi- 
nando e informando a participação do Serviço Geográfico 
na defesa do património e da integridade comum da nossa 
cultura e civilização: a luso-brasileira — uma cultura amea- 
cada na expressão do sociólogo Giberto Freire (). 

Para nós, que nos honramos de pertencer ao Serviço 
Geográfico, e que comungamos dos ideais da Comunidade 
Luso-Brasileira, é sumamente grato dar a conhecer a este 
egrégio conclave as solenidades culturais e os empreendi- 
mentos que ele tem promovido ou inspirado em prol da 
preservação dos nossos documentos históricos e da reabi- 
litação dos padrões fundamentais da nossa cultura luso- 
-prasileira, para benefício das gerações vindouras. 
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